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			Apresentação Revisitando a batalha da borracha no Amazonas


			Davi Avelino Leal 1


			Em A Batalha da Borracha: o contexto da migração para a Amazônia no período de 1939 a 1970, o historiador Francisco Eleud Gomes da Silva revisita criticamente o tema da migração cearense para o Amazonas no contexto da Segunda Guerra Mundial com o objetivo de recuperar as trajetórias de homens e mulheres que foram mobilizados para trabalhar nos longínquos seringais no esforço de guerra. As experiências concretas desses sujeitos, entrevistados de forma pioneira em 1943 pelo jovem pesquisador Samuel Benchimol2 no porto em que esses trabalhadores desembarcados na Colônia Oliveira Machado, ainda não foram totalmente reveladas.


			O autor demonstra como as políticas de migração para o Amazonas, que previam a transferência de famílias que pudessem ocupar terras e desenvolver a agricultura no interior da região, tiveram que ser redirecionada com a entrada do Brasil na Segunda Grande Guerra Mundial. Se de um lado, o intuito de Getúlio Vargas, expresso no famoso discurso do Rio Amazonas e representado pelo lema da Marcha para o Oeste,precisou se ajustar, conforme analisado por Verônica Secreto3, para que centenas de homens fossem mobilizados para extração da goma elástica, por outro, nem todos os que vieram para região se enquadravam nesse modelo de migração direcionada pelo Estado e nem fugiam da seca para o Norte.


			A migracão de nordestinos,  no inicio da década de 1940 para a Amazônia, na sua grande maioria cearenses, indicava a reativação de antigos fluxos de uma rede centenária de idas e vindas. O mistério do ministério desses fluxos, para lembrar Abdelmalek Sayad4, reside nesse longo imaginário sobre a migracão para o Norte, fomentado por cada sujeito que retorna com algum recurso à sua terra de origem e propaga a ideia de que a região amazônica é o lugar de recursos inesgotáveis.


			Ao observa-se esse quadro, algumas questões se colocam: o que aconteceu com aqueles que nunca retornaram para dar noticia sobre o seu paradeiro aos parentes distantes? E aqueles que foram recrutados como soldados da borracha e tombaram doentes no interior da floresta? Ou os que se revoltaram com o abandono do governo no pós-guerra e migraram para Manaus para o bairro da Chapada? Franscico Eleude Gomes da Silva revisita esse passado que é também a história de sua familia para refletir sobre os desdobramentos desse processo.


			Em 2012,o governo brasileiro reconheceu as demandas dos soldados da borracha que desde o final da década de 1940 vinham reivindicando a garantia dos direitos dos trabalhadores no esforco de guerra.Depois de muito luta, o Brasil reconheceu esses octogenários como soldados e passou a pagar aposentadorias e indenizações como forma de justiça histórica para esses cidadãos.


			1	Professor do Departamento de História da Universidade Federal do Amazonas


			2	BENCHIMOL, Samuel.O cearense na Amazônia-Inquérito Antropogeográfico sobre um tipo de Imigrante.In: Anais-X Congresso Brasileiro de Geografia. Rio de Janeiro,1944.vol.III.


			3	SECRETO, María Verónica. “A ocupação dos “espaços vazios” no governo Vargas: do “Discurso do rio Amazonas ”àsaga dos soldados da borracha". Estudos Históricos, n. 40,2007.


			4	SAYAD,Abdelmalek. Elghorba: o mecanismo de reprodução da imigração. In: Actes de La Recherche em Sciences Sociales,no.02,mar,1975.PP.50-66.


			 


			São essas as reflexões que você irá encontrar nessa importante obra, fruto de uma dissertacão de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia (UFAM) e que agora ganha corpo em formato de livro.


			


			

				

						1 	Professor do Departamento de História da Universidade Federal do Amazonas	



						2	BENCHIMOL, Samuel.O cearense na Amazônia-Inquérito Antropogeográfico sobre um tipo de Imigrante.In: Anais-X Congresso Brasileiro de Geografia. Rio de Janeiro,1944.vol.III.



						3	SECRETO, María Verónica. “A ocupação dos “espaços vazios” no governo Vargas: do “Discurso do rio Amazonas ”àsaga dos soldados da borracha”. Estudos Históricos, n. 40,2007.



						4	4	SAYAD,Abdelmalek. Elghorba: o mecanismo de reprodução da imigração. In: Actes de La Recherche em Sciences Sociales,no.02,mar,1975.PP.50-66.



				


			


		


	

		


		

			Prefácio


			A arte de viver como estratégia de luta: a odisseia cearense na Amazônia


			A obra em pauta situa e reflete sobre a presença de cearenses no estado do Amazonas e no antigo Território Federal do Acre — locais em que essa presença é marcante. A odisseia de cearenses rumo às paragens amazônicas foi precedida por uma eloquente propaganda estatal que conclamava homens a se alistarem nas trincheiras da batalha, em razão da escassez de borracha durante a Segunda Guerra Mundial. Os aliados precisavam da borracha, e o Estado brasileiro buscava recolocar a Amazônia no centro da economia nacional.


			Entre 1877 e 1879, o Nordeste foi profundamente impactado pela chamada "Grande Seca". Nas cinco primeiras décadas do século XX, outras cinco grandes secas assolaram a região, trazendo desespero à população nordestina. O estado do Ceará não ficou imune aos impactos provocados por esse fenômeno. A realidade vivida pelos cearenses alimentou o desejo de fuga do flagelo, nutrido pela esperança de uma vida melhor. Esse desejo ganhou consistência com a propaganda do Estado ao recrutar, em suas fileiras, os categorizados “soldados da borracha”.


			A obra em apreciação é repleta de fatos que permitem perceber como, entre os sucessivos flagelos provocados pela seca e a possibilidade de tornar-se um agente tutelado do Estado, muitos cearenses ingressaram nas fileiras da economia gomífera da Amazônia. Tudo indicava que a tutela estatal garantiria as condições mínimas para se estabelecer no front.


			Documentados estavam embarcados e desembarcados foram. Nessa odisseia, muitos vieram sozinhos; outros, no entanto, trouxeram esposas, filhos e filhas para um lugar desconhecido, porém promissor — ao menos segundo prometia o Estado. Em 1939, iniciou-se o processo de recrutamento e deslocamento de cearenses para a Amazônia. Seis anos depois, a guerra chegou ao fim; a batalha dos cearenses, não.


			A maioria das obras acadêmicas apresenta lacunas, independentemente da sua proporção. Após a batalha da borracha, para onde foram essas tropas? A situação pós-guerra requer pesquisas que, por meio dos rastros de memória da primeira e segunda gerações, possam recapitular o drama dos seringueiros e seus descendentes na Amazônia. A obra em análise esboça, de forma ainda tímida, esses rastros — muitos dos quais perceptíveis em cidades ribeirinhas dos rios Purus, Madeira, Juruá, Solimões e Negro. A maioria dos moradores dessas regiões traça seus mapas genealógicos a partir de um ancestral nordestino. Muitos se fixaram


			


			 


			no interior da Amazônia; outros migraram para as capitais Manaus (AM), Porto Velho (RO) e Rio Branco (AC), em busca de uma vida melhor, seduzidos pela promessa de desenvolvimento e progresso do Regime Militar (1964–1985).


			Os conceitos de desenvolvimento e progresso eram captados pelas ondas de rádio nos “beiradões” amazônicos. Essas ondas, entre outras razões, motivaram muitos cearenses a migrarem para Manaus (AM), onde se estabeleceram em bairros que surgiram “do dia para a noite”. Alvorada, Compensa e Coroado — nos anos 1970 — foram se consolidando como realidades urbanas, onde os nordestinos se fixaram. Em Manaus, florescia em plena selva a Zona Franca.


			Esses fatos não escaparam ao olhar do historiador. Trabalhando pela via da historiografia, ele busca situar um novo campo de batalha dos cearenses. Agora, não mais nas colocações dos seringalistas capitalistas, mas nos galpões das indústrias e nos pequenos comércios dos bairros recém-criados — logo batizados de “taberna do Ceará” — ou nas ruas de acesso à Escadaria (ou Beira), região portuária de Manaus onde muitos nordestinos vendiam pequenos produtos industrializados e/ou manufaturados.


			A efervescência da economia gomífera, a busca frenética pela borracha durante a guerra e, depois, pelas benesses do El Dorado industrial promovido pela Zona Franca de Manaus, constituíram-se em contextos nos quais os nordestinos foram traçando suas vidas e experiências na Selva Amazônica. Fizeram da arte de viver a sua estratégia de luta.


			O autor da obra em questão é um desses personagens cuja trajetória acadêmica e profissional foi gestada na universidade. Trata-se de um servidor-acadêmico. Inspirou-se em seu velho pai, um cearense, para pensar a trajetória dos cearenses na Amazônia. Seu olhar particular não obscurece o contexto mais amplo; em uma linha interpretativa, ele coloca em sintonia o particular e o geral. Seu campo de pesquisa entrelaça história de vida, memória, literatura e poesia. Cada linha carrega uma cor e um brilho, como o sol do Ceará.


			A obra reúne três capítulos. No primeiro, o autor apresenta uma perspectiva descritiva da política de migração do Estado Novo, com ênfase no processo de migração induzida, patrocinada pelo Estado. No segundo capítulo, situa a Amazônia durante a Segunda Guerra Mundial e discute as políticas desenvolvimentistas voltadas à região. Por fim, no último capítulo, apresenta a odisseia dos nordestinos — em especial os cearenses — e sua inserção na economia gomífera entre 1939 e 1945.


			As obras sobre a economia da borracha, em sua maioria, são contextuais. São textos inspiradores que nos permitem adentrar os múltiplos universos da Amazônia. Esta obra, ao contrário, parte da perspectiva situacional e, de forma sumária, dialoga com obras contextuais


			 


			ao descrever a trajetória dos cearenses na região. Os detalhes que a compõem são um de seus méritos; o outro é a especificidade com que trata da migração cearense para as paragens amazônicas.


			Prof. Dr. Raimundo Nonato Pereira da Silva


			Instituto de Filosofia, Ciências Humanas e Sociais - IFCHS


			Professor Titular do Departamento de Antropologia da Universidade Federal do Amazonas – UFAM.


		


	

		


		

			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			O que me preocupa não é o grito dos maus. É o silêncio dos bons. (Martin Luther King).


			A proposta das nossas considerações iniciais é apresentar a metodologia utilizada ao longo da pesquisa, fazendo um rápido comentário dos objetivos, problematização e hipóteses que conduziram o processo de construção do projeto e da obra. O objetivo é mostrar ao leitor uma visão geral e pedagógica do processo de construção das etapas que formam o texto em si. Busca-se, neste trabalho, pesquisar a migração cearense para a Amazônia no período de 1939 a 1970, a partir da natureza das políticas públicas. Através desta investigação, tem-se como objetivo, desvendar quais os possíveis motivos da migração cearense nessa época, abordando a natureza dos processos migratórios, as políticas públicas de migração e suas articulações que tinham como objetivo trazer esses nordestinos para trabalharem na floresta, na retomada da produção da borracha.


			Os Estados Unidos perderam todos os suprimentos vindos dos seringais do oriente, por conta do ataque japonês à base americana de Pearl Harbour, uma estratégia surpreendente do exército japonês que deixou as tropas dos Estados Unidos inoperantes no Pacífico. Diante deste fato, os Estados Unidos ficaram numa situação complicadíssima, pois, como iriam suprir a demanda da borracha antes vinda do oriente? Este fato culminou com a entrada dos Estados Unidos na Segunda Guerra Mundial. Daí a necessidade da retomada da produção da borracha para recuperar os efeitos do bloqueio da borracha proveniente do Oriente. Sendo o Brasil aliado dos americanos, buscou-se o incentivo ao aumento da produção do látex. E por que tinha que ser na Amazônia? Por que deveria ocorrer essa migração de cearenses na sua maioria para a Amazônia para ajudar no esforço de guerra? Não poderiam usar as pessoas que estavam aqui? Como por exemplo: os povos tradicionais das florestas, os indígenas que aqui se encontravam, os caboclos, dentre outros.


			Vale a pena frisar que a Amazônia já tinha experiência em se tratando de extração do látex, pois recentemente havia passado por um período de esplendor de 1880 a 1910. Neste momento de retomada da produção da borracha natural, a Amazônia estava ainda convivendo com a crise deste período anterior, provocada pelas plantações de borracha na Ásia, mais precisamente nas colônias inglesas. É importante destacar que a Inglaterra era aliada dos Estados Unidos, e o bloqueio efetuado pelo Japão prejudicou ambos os países que necessitavam de borracha natural para suprirem a demanda da guerra, tendo em vista que, neste período, ainda não havia sido alavancada a produção da borracha sintética, que se encontrava em estágio inicial. A migração cearense era importante nesse momento, e o governo de Getúlio Vargas via nessa ocasião uma oportunidade para contornar uma crise que assolava o nordeste brasileiro. Gostaria de reiterar que, ao discorrer sobre políticas públicas de migração de nordestinos em sua grande maioria cearenses, usa-se quase sempre o argumento da seca.


			Porém, queremos nos contrapor a esse argumento, afirmando que não se resume apenas à questão da seca o motivo para migração desses cearenses, pois muitas pessoas que estavam numa situação social ruim, numa estrutura fundiária desfavorável à pequena agricultura, o desemprego estrutural, tudo isso foi fundamental para que eles avistassem naquela ocasião uma chance de tentar uma nova vida em outro lugar. Existia também a possibilidade de fugir do recrutamento para a guerra, pois estávamos em plena Segunda Guerra Mundial naquele momento.


			A borracha ia além do que um simples produto beneficiado da matéria prima de um item extrativista. Dentro da Segunda Guerra Mundial, tornava-se uma medida diplomática entre países, entre regiões que disputavam o mesmo poder e prestigio, pela Europa, América, Ásia, e, principalmente em nível nacional, entre Ceará, Rio de Janeiro e Vale Amazônico, pois a vinda desses sujeitos com suas famílias para os recôncavos florestais atrás de condições materiais de vida e sobrevivência não significou apenas a abertura de uma nova fronteira econômica ou a retomada comercial de um produto extrativista, significou mais, muito além do que os ganhos e perdas daquele contexto.


			Estruturou, sim, a posição geográfica da Amazônia em um cenário econômico nacional e internacional que perdura até o presente momento, que desde os fins dos anos 80 do século XIX este território serve de um vasto depósito de almas disponíveis ao trabalho manual e com a terra. É importante enfatizar que, neste período, por conta dos “Acordos de Washington”, foram enviados para os Estados Unidos não só a borracha, mas também café, minérios e outros produtos.


			Neste contexto, vai surgir a figura do “Soldado da Borracha”, através da propaganda do Estado Novo. Foi dito a esses migrantes que eles faziam parte de um grande exército, que tinha um valor simbólico de militarização do trabalho, pois foram trabalhando o psicológico desses seringueiros no sentido de se sentirem responsáveis, para uma eventual vitória dos aliados.


			Pretendemos também identificar quais políticas públicas foram desenvolvidas nesse período da “Batalha da Borracha”, e os dramas sociais vividos por esses atores históricos, antes, durante e depois deste período. É importante enfatizar que nesse período antes da “Batalha da Borracha”, o mundo vivia um período, pós-guerra e ainda perduravam as consequências da primeira guerra mundial; este quadro de instabilidade da política mundial contribuiu para que surgissem na Alemanha, o nazismo com Adolfo Hitler, o fascismo na Itália com Benito Mussolini, a ditadura de Francisco Franco na Espanha com caráter fascista, enquanto no Brasil, Getúlio Vargas implantava, através de um golpe de Estado, o Estado Novo.


			Notamos que existem poucos trabalhos retratando este período da “Batalha da Borracha”, e dentre eles, podemos destacar:


			a)A luta pela Borracha no Brasil: um estudo da história Ecológica, neste livro, o autor recupera a dramática luta ocorrida no Brasil para fomentar plantações de borracha na Amazônia e em outros setores de nossas terras tropicais (São Paulo, sul da Bahia, norte do Mato Grosso, Espírito Santo) através de uma enorme documentação acerca do Brasil. (Dean, 1989);


			b)A borracha da Amazônia e a II Guerra Mundial, nesta pesquisa, o autor retrata, com riqueza de detalhes, toda operação montada pelos Estados Unidos junto com o governo brasileiro para montar um esquema logístico, e ao mesmo tempo, uma estratégia para socorrer o governo americano, que estava precisando urgentemente de borracha natural para suprir a demanda da guerra, e a saída encontrada foi buscar migrantes nordestinos para a Amazônia, através dos “Acordos de Washington”. (Corrêa, 1965);


			c)Romanceiro da batalha da borracha neste livro, Samuel Benchimol, retrata uma pesquisa in loco com os nordestinos que chegavam ao Amazonas na época da “Batalha da Borracha”. No livro, é mostrada sua dificuldade da adaptação nos seringais dentro da floresta, e descreve situações, dramas e paixões que marcaram a presença nordestina na Amazônia e nos seringais amazônicos. (Benchimol, 1982).


			d)Soldados da borracha – trabalhadores entre o sertão e a Amazônia no Governo Vargas, Secreto demonstra, nesta obra, como foi elaborada a política de migração do governo brasileiro para trazer os nordestinos para a Amazônia através dos “Acordos de Washington” e relata o drama das mulheres que ficaram no Nordeste sem assistência após a vinda dos maridos para a Amazônia. (Secreto, 2007).


			e)A batalha da borracha na segunda guerra mundial. Martinello ressalta que, por trás de um esforço de guerra que tinha como objetivo adquirir borracha para suprir a demanda da guerra, existia uma rede de interesses políticos e sociais movida pelo capital internacional juntamente com o governo brasileiro para propiciar a “Batalha da Borracha”. (Martinello, 2004);


			


			f)Mais borracha para a vitória. A autora mostra com detalhes as ferramentas usadas pelo governo brasileiro através da propaganda, cartazes, cartilhas, brochuras, desenhos e outros instrumentos, para convencer os nordestinos a se deslocarem para a Amazônia, com o objetivo de produzir borracha para o esforço de guerra, pois os Estados Unidos estavam precisando urgentemente desta matéria-prima. (Gonçalves; Costa, 2008).


			g)“Soldados da Borracha”: das vivências do passado às lutas contemporâneas., este livro lançado recentemente no final de 2014, resultado de uma dissertação de mestrado no Programa de Pós-Graduação em História na UFAM (Universidade Federal do Amazonas), defendido em 2013, traz uma grande contribuição para a temática relacionada aos migrantes que lutaram na “Batalha da Borracha”, para a academia, pois foi um estudo minucioso, detalhado e aprofundado a respeito dos “Soldados da Borracha”, através das fontes oficiais, bibliográficas, história oral e leis relacionadas a esses trabalhadores. Portanto, é um livro de grande relevância e certamente de grande contribuição para a pesquisa em geral. (Lima, 2013).


			Este acontecimento da “Batalha da Borracha”, que provocou a vinda dos nordestinos para o Amazonas e as consequências dest a política de migração direcionada para a Amazônia, ainda não plenamente esclarecido é o foco da presente pesquisa. O meu interesse por esse tema e a maneira como desenvolvi essa obra, se deu sobretudo, pela natureza interdisciplinar do Programa de Pós-Graduação Sociedade e Cultura na Amazônia. Diante disso, entendemos que o nosso estudo poderá ser relevante, pois pretendemos contribuir para minimizar esta lacuna e contribuir com o resgate desta temática da migração cearense no período de 1939- 1970, e posteriormente, através desse estudo, abrir novos horizontes para o desenvolvimento da pesquisa, dentro do Programa de Pós-Graduação em Sociedade e Cultura na Amazônia, com a comunidade científica na cidade de Manaus, na região Norte, e no país, ou seja, aprofundar o tema da migração cearense para a Amazônia nesse período da “Batalha da Borracha”.


			O que me inspirou a desenvolver esta pesquisa, foi o fato de ser nordestino, ter vivenciado um processo de migração durante o ano de 1981. Nessa época, chegamos a Manaus com meu irmão, tios, trazidos pelo meu tio Luiz da Silva Gomes. É um fato interessante que precisa ser mencionado. Minha avó materna, que se chamava Francisca, antes de sua morte, encaminhou a missão para o meu tio, citado acima, da necessidade de ele ir para São Paulo angariar recursos para depois nos levar para Manaus. Vale ressaltar que este era o sonho de minha avó, que sempre pedia ao meu avô para virem para Manaus, porém não chegou a se realizar, pois ela morreu em seguida. Assim, esse tema sobre migração nordestina, sempre foi muito atraente, e com isso, busco entender o porquê desse processo, o que estava por trás dessas vindas de cearenses para a Amazônia. E o fato de me tornar servidor desta Universidade, ter feito um curso de graduação em História na UFAM, fez-me conviver e respirar conhecimentos no cotidiano dessa instituição, tudo isso influenciou para construção dessa pesquisa, que também é parte da minha história pessoal e familiar.


			Nosso objetivo geral é desvendar o processo de migração cearense para a Amazônia durante o período de 1939 a 1970. E os objetivos específicos são: Identificar o processo de recrutamento e uso de mão de obra para o empreendimento. As políticas públicas para o Amazonas no período da “Batalha da Borracha”. Desvendar a natureza das políticas públicas que direcionaram esse processo. Revelar os dramas sociais ocorridos durante e depois da “Batalha da Borracha” na Amazônia. Na elaboração da pesquisa utilizaremos o método de reconstrução histórica. Já que se trata de uma metodologia adequada para o procedimento científico na condução do processo de investigação da nossa dissertação. No nosso procedimento metodológico, primeiramente, faremos um levantamento bibliográfico da literatura mais geral sobre o migrante e a migração, fontes de jornais, a constituição de 1988 (Brasil, 1988), projetos de leis, legislação sobre o processo de migração para posteriormente aprofundar a pesquisa mais específica sobre os migrantes cearenses, que é nosso objeto principal. Procederemos a uma análise dessas obras para destacar qual a sua importância para esclarecer a questão, seja em termos econômicos, políticos, sociais e culturais que discorreram sobre o tema em estudo. Inicialmente estudaremos o contexto em que surgiram as migrações, entendendo da necessidade constante dessa pesquisa durante o transcorrer da execução da obra.


			No primeiro capítulo, trataremos da natureza das políticas de migração no Governo Getúlio Vargas, o contexto histórico do Estado Novo, processos de recrutamento e uso de mão de obra para o empreendimento e o Nacional Desenvolvimentismo. No segundo capítulo, abordaremos as políticas públicas de desenvolvimento para a Amazônia; no primeiro momento, o destaque será a borracha natural, tanto na primeira quanto na segunda fase, quando ocorrerá a retomada da produção da borracha que, naquele momento, ficou conhecida, como “Batalha da Borracha”. Posteriormente, as políticas de desenvolvimento terão novo rumo, que incluirão a criação de vários órgãos que farão parte da infraestrutura a ser usada para o programa de desenvolvimento da Amazônia, principalmente, após o Golpe de Estado dos militares. O contexto histórico mundial daquele momento fez com que os militares fossem induzidos a fazer uma rearticulação da economia do Brasil com capital internacional, criando condições econômicas e políticas para propiciar uma grande concentração e centralização do capital estrangeiro, nacional etc. No terceiro capítulo, enfatizaremos os dramas sociais vivenciados pelos seringueiros denominados de “Soldados da Borracha” durante e após a “Batalha da Borracha”. Momento em que compulsaremos a Constituição Federal de 1988 (Brasil, 1988) e a Legislação Ordinária sobre a migração e Projetos de Leis para desvelar as injustiças sociais praticadas pelo Governo Federal durante o trágico período da migração na era Vargas.


			CAPÍTULO I


		


	

		

			A NATUREZA DAS POLÍTICAS PÚBLICAS DE MIGRAÇÃO NO GOVERNO DE GETÚLIO VARGAS


			1.1 Breve contexto histórico do período do estado novo


			“... Todo nosso esforço tem de ser dirigido no sentido de educar a mocidade, de prepará-la para o futuro; desde a que vive nas praias, defrontando o mar, que é um educador de energias, àquela que vive no interior lavrando a terra criadora de riquezas, àquela que vive pastoreando o gado e que é descendente dos antigos centauros do Rio Grande; à mocidade das fábricas, das indústrias e do Comércio; enfim, a todos aqueles que na juventude veem abertos pelo deslumbramento da vida que recém-desponta, a essa mocidade que sacode os braços para o alto como se pretendesse abraçar o Sol. É nela que deposito a minha confiança, é para ela que eu apelo, porque é uma força capaz de consolidar o Estado Nacional.” Getúlio Vargas.


			O Estado Novo1 se constituiu em decorrência de uma política de massas que se foi definindo no Brasil a partir da Revolução de 1930, com a ascensão de Getúlio Vargas ao poder. Essa autora afirma que essa política direcionada às classes populares floresceu no período entre guerras, e, sobretudo, a partir das críticas ao Sistema Liberal, visto como inapto para resolver os problemas sociais. (Capelato, 2003).


			Precisamos compreender que essa instabilidade foi gerada pela crise capitalista na economia, comprometendo seriamente a base do Sistema Liberal vigente. Nesse contexto, as dificuldades da economia brasileira, muito afetada pelo crack da bolsa de Nova York em 1929, serviram para acelerar o processo de mudança que vinha sendo apregoado nos anos anteriores. (Capelato, 2003). A referida autora explica ainda que:


			Nesses anos manifestou-se na Europa, em outras partes do mundo, uma crise do Liberalismo: os impactos da Primeira Guerra e da Revolução Russa provocaram, segundo inúmeros autores, uma crise generalizada que, por sua vez, resultou em críticas à democracia representativa parlamentar de cunho individualista. Correntes intelectuais e políticas antiliberais e antidemocráticas, de diferentes matizes, revelaram extrema preocupação com a questão social e muito se discutia sobre nossas formas de controle das massas com o intuito de evitar a eclosão de revoluções socialistas. (Capelato, 2003, p. 109).


			Para Mantega (2003), o Brasil estava inserido neste contexto de crise do Liberalismo numa situação muito ruim, porque fazia parte dos países periféricos e subdesenvolvidos. Segundo a Comissão Econômica para a América Latina – CEPAL, o subdesenvolvimento dependia:
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